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...mas uma boa e efi ciente 
gestão destes resíduos 
contribuirá sempre para 
uma op  mização dos 
processos e para uma 
relação custo-benefi cio 
adequada …e no fi nal de 
tudo isto… a economia 
e o ambiente também 
agradecem .

“

O produtor de Resíduos Hospitalares (RH) seja um Centro 
Hospitalar de grande dimensão ou uma pequena Unidade de 
Saúde, depara-se anualmente, de acordo com a legislação, 
com uma obrigação deveras importante, concretamente, o 
envio do registo da produção (em quan  dade) dos Resíduos 
Hospitalares produzidos pela ins  tuição nesse ano civil.
Primeiramente através do preenchimento em formato 
papel e envio por fax para as en  dades do Ministério do 
Ambiente e da Saúde, passando pela primeira experiên-
cia eletrónica do SIRER, a segunda experiência do SIRAPA 
e mais recentemente do SILiAmb, as difi culdades sen  das 
no preenchimento dos dados mantêm-se. São exemplos 
claros as classifi cações dissonantes encontradas…ou pior…
as não encontradas.
Focando no Grupo de Trabalho de Resíduos Hospitalares 
da APHH – Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar, 
este tem desenvolvido trabalho técnico de louvar desta-
cando-se a elaboração da Lista de Resíduos Hospitalares, 
a qual pretende colmatar uma lacuna iden  fi cada ao nível 
de vários hospitais no contexto nacional e que se encontra 
disponível para consulta quando surge alguma questão. 
Para o efeito basta aceder ao site ins  tucional em www.
aphh.pt. Foi com base na auscultação direta, a nível nacio-
nal, de vários Administradores Hospitalares responsáveis 
pela área dos RH, os quais manifestaram interesse nesta 
matéria desde a criação da associação, que o referido Gru-
po de Trabalho abordou esta temá  ca e elaborou uma fer-
ramenta preciosa de auxílio para todos os intervenientes.

Ora, os Hospitais produzem uma grande diversidade de 
RH os quais ultrapassam as caracterís  cas mais habituais 
como os resíduos infetados com sangue ou fármacos re-
jeitados. Em meio hospitalar são produzidos inúmeros  -

pos de resíduos, começando logo pela dis  nção entre os 
perigosos e os não perigosos, os biológicos, os químicos, 
os cortantes/perfurantes, os REEE, resíduos de a  vidade 
ofi cinal, Monos/Monstros, não esquecendo a panóplia 
infi ndável de resíduos líquidos perigosos produzidos pelos 
laboratórios… Existem várias fi leiras de resíduos represen-
tados na produção hospitalar, pelo que o cuidado na gestão 
ambiental e também logís  ca, nomeadamente no que res-
peita a correta iden  fi cação e triagem dentro da própria in-
s  tuição, posterior correto acondicionamento temporário 
e respe  vo encaminhamento para tratamento e des  no fi -
nal (optando pela solução ambientalmente mais favorável), 
sempre de acordo com a legislação em vigor, torna-se fun-
damental. Para tal é impera  vo que os ‘gestores hoteleiros 
da saúde’ tenham conhecimento específi co e informação 
sobre todos os  pos de resíduos que podem exis  r e/ou 
ser produzidos nas suas ins  tuições para que não ocorram 
erros a jusante e consequente mistura de fl uxos de diferen-
tes  pos, para além de procedimentos errados e sem sen-
 do, daí resultantes, por parte dos operadores licenciados 

contratados para o efeito.

A gestão e encaminhamento de RH, tratando-se duma 
prestação de serviços paga envolvendo operadores priva-
dos, deve ser um encargo fi nanceiro bem aplicado através 
da garan  a de procedimentos adequados, os quais apenas 
são possíveis de implementar quando munidos com a in-
formação certa. A quan  dade de RH produzidos não muda 
consoante os procedimentos adotados, mas uma boa e 
efi ciente gestão destes resíduos contribuirá sempre para 
uma op  mização dos processos e para uma relação custo-
benefi cio adequada …e no fi nal de tudo isto… a economia 
e o ambiente também agradecem.

A NECESSIDADE DUMA LISTA 
DE RESÍDUOS HOSPITALARES

Dr. Bruno Kohaupt 
Vice-Presidente da APHH 
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